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SOBRE O AUTOR

OBRAS PUBLICADAS

RECOMENDAÇÃO: INTERSECÇÕES LAURÉNIO

RECOMENDAÇÃO: O MAL HUMANO: O INÍCIO

RECOMENDAÇÃO: A ESCURIDÃO EM NÓS

A história que está prestes a ler emprega pessoas, lugares e eventos fictícios para conferir uma aparência de credibilidade à sua narrativa.

A VIDA É FEITA DE MOMENTOS
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Quando Marco Semedo se voluntariou para combater no Anapatistão, ele acreditava que estava a lutar por uma causa nobre. Confrontado com os horrores da guerra, regressou a Portugal um homem vazio e quebrado, até que conheceu a mulher que o ajudaria a reencontrar a esperança perdida.
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MOMENTOS BREVES
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Anos depois, tem um emprego estável, uma relação sólida e os demónios do passado estão bem enterrados. A não ser pelas dores de cabeça que o têm afligido cada vez mais nas últimas semanas ou pelos pesadelos tão vívidos que parecem reais, Marco pode dizer que tem uma vida perfeita.
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QUE DURAM PARA SEMPRE
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Quando os pesadelos se começam a misturar com a realidade, ao ponto de pôr em risco a sua sanidade e a sua vida, Marco aceita procurar ajuda especializada.. Forçado a abrir uma porta para o seu passado e para os segredos que este encerra, Marco irá descobrir que as alucinações que o perseguem desde há semanas estão a tentar avisá-lo de uma tragédia que mudará a sua vida para sempre.
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Remtrex S.A., Complexo Industrial de Alverca

24 de Outubro de 2008, 7:45
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APÓS ALGUMA DEMORA, Marco lá conseguiu realizar as manobras necessárias para estacionar o carro no parque da empresa. A Dona Edite e o Vicente dos Recursos Humanos tinham-lhe deixado espaço à míngua para arrumar o carro, contudo a sua dificuldade em efectuar essa manobra naquela manhã não vinha daí. Marco era um exímio condutor, com experiência a conduzir veículos pesados através de territórios hostis, por entre ruelas e vias ainda mais estreitas.

O seu problema nessa manhã era outro.

Ergueu os óculos escuros (sem dúvida um acessório bastante útil naquela manhã nublada) e olhou-se no retrovisor. Tinha a barba cuidada e a pele hidratada; só os olhos é que o traíam. Quem olhasse para ele de relance não veria nada de grave, quem olhasse com alguma atenção, diria que teve que teve uma noite má, ou uma sequência de várias noites más.

Ambos estariam errados.

O problema de Marco não era bem um problema: era uma colecção deles. Desde dores de cabeça que iam e vinham a seu bel-prazer, uma elevada sensibilidade à luz que o deixava desorientado, ou mesmo sonhos tão reais e exaustivos que tornavam as suas noites de sono quase inexistentes. Essas maleitas não eram recentes, pelo contrário, eram algo a que já se tinha habituado. (Ou devia.)

A não ser quando resolviam todas atacar ao mesmo tempo. Era raro, mas acontecia. Mas nunca tão forte e nunca por tanto tempo. Por mais mais de duas semanas que andava naquilo. Ainda estava longe de atingir um estado em que não conseguisse desempenhar as suas funções, no entanto, começava a ser evidente que não faltava muito para isso acontecer. As dificuldades em estacionar e as duas paragens que tivera de fazer a meio do trajecto para evitar algum acidente eram disso prova.

Respirou fundo e tirou o telemóvel do bolso. Verificou se tinha alguma mensagem de Rute, guardou o aparelho e repôs os óculos. Não precisava de olhar para o retrovisor: estava óptimo. (Não estava, mas já estivera muito pior.) Agarrou na mochila, saiu do carro e dirigiu-se para o edifício principal — uma estrutura moderna, toda envidraçada, que suscitava toda a espécie de histórias rocambolescas por parte de quem não fazia a menor ideia do que lá se passava.

A verdade, neste caso, não andava muito distante da fantasia.

Marco atravessou as portas automáticas, deu os bons dias para as meninas da recepção, e foi até à máquina de café. Após tirar as moedas necessárias, tirou a sua bebida com gosto a chá (não sabia o que era, nem queria saber; sabia-lhe bem, o resto não interessava). Seguiu pelo corredor amplo, fazendo um esforço para sorrir e outro ainda maior para cumprimentar com um aceno ou um aperto de mão cada colega que cruzava com ele. Da maior parte não sabia sequer o nome, mas por vezes bastava um simples gesto de cortesia para melhorar o ambiente entre colegas.

Olhou para as câmaras de vigilância ao fundo do corredor, mesmo junto do elevador, e acenou também para elas.

Entrou no elevador, tirou uma chave do bolso e inseriu-a no painel. O elevador era de uso comum, só que nem todos tinham acesso a todos os pisos. Carregou para o -3.

A viagem demorou poucos segundos. Marco saiu para um corredor bem mais estreito que o anterior, mas com mais câmaras de vigilância — cada uma acompanhando o seu percurso como um predador acompanha a sua presa.

Marco ergueu o copo em jeito de saudação, mantendo sempre um passo constante. No final do corredor, parou em frente da única porta existente naquele percurso e procurou no bolso pelo cartão de acesso. Passou o cartão pelo leitor, inseriu o código, fez a verificação de impressões digitais e de retina. Mas a luz por cima da porta continuava vermelha. Ergueu os óculos e falou para a câmara mais próxima.

— Querem que mije para um copo para verem que sou mesmo eu?

Num dia como qualquer outro, quando aquela situação acontecia, Marco, ou quem estivesse para entrar, diria exactamente as mesmas palavras. O dia até podia ser igual aos demais, mas ele sentia-se diferente. E ao contrário do que era habitual, não estava com paciência para brincadeiras.

Quem estava do outro lado felizmente percebeu isso, pois a luz mudou de imediato para verde.

Marco rodou a maçaneta e entrou. O gabinete até era espaçoso, mas a quantidade de monitores incrustados em cada parede tornava o espaço quase claustrofóbico. Marco gostava dele assim, os seus colegas não. Os seus colegas queriam espaço para eles e para as suas coisas. Marco preferia ter só espaço para fazer o que era pedido e mais nada. A sua vida pessoal ficava lá fora.

Cumprimentou os três presentes sem grande esforço ou fingimento e pousou a pasta em cima da sua secretária, naquele momento ainda ocupada por Elisabete, a colega do turno anterior.

Na outra secretária, Sílvio tratava de passar as informações necessárias para que Vasco não fosse surpreendido a meio do turno.

— Como foi a noite? — perguntou Marco, percorrendo os vários monitores em busca de anomalias.

— Calma e parada — respondeu Elisabete.

— Deu para resolver aquele problema no sector 4 — acrescentou Sílvio.

— Ah sim? Era o quê, afinal?

— Fui lá com um técnico. Os cabos estavam todos ligados. Parecia tudo em ordem.

— Se estivesse tudo em ordem, não teríamos ficado sem imagens dessa câmara, não é? Homens!

Elisabete piscou o olho a Marco, talvez procurando um sorriso, mas Marco fez como se não tivesse visto nada.

— Seja como for — continuou Sílvio —, os cabos estavam todos ligados, só que o técnico deu-lhe na cabeça de abrir a calha e zás!, encontrou um pequeno ratito morto. Deve ter fugido de algum dos laboratórios, mordeu onde não devia e olha... foi-se!

— Coitadinho do ratinho — comentou Vasco. — Com tanto sítio bom onde morrer...

— Até parece que há sítios bons para morrer — comentou Marco.

— Bons, não digo que haja, mas há uns piores que outros.

— É pena que não dê para escolher o sítio onde morremos. Quer dizer, até dá, mas... quando assim é, não é bem por escolha, é mais por falta de opção.

— Eh lá! — intercedeu Elisabete. — Agora é que estou a ver bem a tua cara. 

Marco sentiu-se incomodado com a observação, mas não se manifestou.

— Os teus poderes de observação são qualquer coisa de espantoso. Devias ir para detectiva. 

— Não é preciso ter olhos para ver que estás com cara de quase-morto. — A jocosidade deu lugar à preocupação. — Posso ficar no teu lugar, se achares que não estás em condições.

Marco sorriu para a colega.

— Agradeço-te o gesto, mas não é preciso. É verdade que tive uma noite má e que mal me aguento em pé, mas já passei por muito pior e não foi por isso que desisti.

Vasco meteu-se na conversa.

— Se não fosse essa barba, dava-te um beijo nos beiços, meu herói.

Marco cofiou a barba.

— Essa é uma das razões pelas quais nunca me irás ver sem barba.
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Parque de estacionamento, Remtrex, S.A.

24 de Outubro de 2008, 12:17
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UMA HORA DE ALMOÇO era tempo demais para quem comia em menos de dez minutos. Por norma, Marco era rápido a comer e a voltar para o seu posto de trabalho. Naquele dia, de tão exaurido que estava, resolveu ir para o seu carro, ligar o ar condicionado e pôr uma música a tocar baixinho. A sua dor de cabeça estava cada vez pior. Talvez devesse ter tomado qualquer coisa antes de sair de casa, mas tinha uma certa relutância em recorrer a comprimidos para combater dores de cabeça. Bastava lembrar-se do estado da mãe para concluir que mais valia deixar o seu cérebro travar essas batalhas sozinho.

Ao fim de uns minutos, desligou a música e fechou os olhos. Respirou fundo, tentando não adormecer.

A dor de cabeça era bem atroz, mas era um preço menor a pagar para evitar os sonhos que começara a ter desde há duas semanas. Apesar de serenos, possuíam uma violência implícita, representada pela ausência de algo. De certa forma trazia-lhe à memória a sua experiência no Anapatistão e em Tesilik. Durante o seu período lá, Marco aprendera a respeitar (e também temer) aquilo que não via, mais do que aquilo que via. A sensação de dias e noites passados a temer um inimigo que não estava lá pareciam agora transportados para o seu subconsciente. 

(A serenidade disfarçava mal o horror.)

Numa dessas paisagens oníricas (talvez a que surgia com mais frequência), Marco via-se sentado na sua mesa de cozinha a jantar. Só estava ele à mesa, não havia mais nenhum lugar. Não era invulgar ele comer sem a companhia de Rute (o trabalho por turnos assim o obrigava), mas não era isso que acontecia nesse quadro. Marco não apenas se sentia sozinho. Ele estava sozinho. Estava sem a sua Rute.

De todos os pesadelos, esse era o mais passivo. Nos outros ele tinha um papel bem mais activo na sua separação de Rute; papel esse que ia da quebra por discussão até ao homicídio — involuntário na maioria das vezes.

Não lhe era difícil perceber a temática dos pesadelos, mas tinha dificuldade em perceber o porquê.

Apesar de haver noites em que se via a matar o amor da sua vida, a imagem de ele próprio sozinho na cozinha era a que mais o incomodava, pois sugeria que pouco ou nada havia feito para que ela ficasse.

Quando o assunto dos seus sonhos vinha à baila em conversa com Rute (o realismo, não o conteúdo), ela queixava-se de ter recordações pouca vagas. Dizia que tinha inveja dele.

Se ela soubesse...

No caso dele, era raro o detalhe que não ficava. Além das cores, dos cheiros e odores, o que ele mais






















































d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg
”"”. UMA SERIE LITERARIA D)

i

TS0 i ERS00i0






d2d_images/image001.jpg
y7) ”IA‘Q

J di

‘TeMPORADA & EPISO0I0 @

POR UMA _
FRAECA&





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/image002.jpg
aaaaaaaaa





d2d_images/chapter_title_below.png





d2d_images/image017.jpg





d2d_images/scene_break.png





d2d_images/image007.jpg





